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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
UNIDADE REGIONAL DE ENSINO – CAMPINAS LESTE

ANEXO II – ESTUDO DE CASO

I - Das informações Gerais do Estudante:

Nome do estudante: Maria Eduarda Santos
Data de nascimento: 12/07/2010                                        RA:00000000000000
Idade: 15 anos
Escola: Gente Feliz
Ano/série:  1ª série                                                                               Turno: Manhã
Endereço residencial: Rua Canto Verde
Responsáveis: Maria Aparecida dos Santos e José dos Santos
Telefone: 
Em caso de emergência, a quem contatar? (nome /telefone /WhatsApp/outros) 
Avó: Sônia telefone: 00000000
Madrinha: Joana telefone: 0000000
Estudante elegível aos serviços da Educação Especial

(X ) Deficiência Intelectual ( ) Deficiência Visual

( ) Deficiência Física ( ) Deficiência Auditiva

( ) Surdocegueira ( ) Deficiência Múltipla

( ) Altas Habilidades/Superdotação

(X ) Transtorno do Espectro Autista - TEA

( ) Outros ___________________

II - Identificação do Nível de Apoio:

( ) Nível de Apoio 1

Descrição: O estudante realiza a maior parte das atividades de forma autônoma, mas em

alguns momentos podem necessitar de apoio para potencializar sua comunicação, participação e integração nas demandas cotidianas do ambiente escolar. Esse apoio pode incluir assistência no uso de recursos de acessibilidade, interações sociais ou adaptações que favoreçam a participação em atividades com diferentes níveis de complexidade. Pode haver necessidade de auxílio na configuração de dispositivos ou na disponibilização de materiais pedagógicos em formatos acessíveis, como vídeos com legendas, textos com contraste ajustado ou ajustes de rotina para ampliar as interações sociais. O estudante utiliza diferentes formas de comunicação, como fala, expressões faciais, movimentos corporais e gestos, para se expressar de maneira clara, relatar informações de forma organizada e responder a perguntas com coerência. Demonstra boa interação com colegas, iniciativa, afeto,

participa de eventos sociais e, na maior parte do tempo, sente-se confortável em diferentes contextos.

Nos casos em que o estudante apresenta características relacionadas a altas habilidades/superdotação, também são consideradas as particularidades individuais de aprendizagem, especialmente quanto ao ritmo e à complexidade, que muitas vezes se evidenciam pela rapidez na assimilação de conteúdos e pela menor necessidade de repetição. Nesses casos, o apoio volta-se para a oferta de acessibilidade e de enriquecimento curricular.

( ) Nível de Apoio 2

Descrição: O estudante necessita de apoio frequente para desenvolver atividades, podendo

utilizar diferentes formas de comunicação e interação social. Alguns estudantes podem precisar de acolhimento e apoio para enfrentar situações que lhes causam desconforto, inclusive aquelas de natureza sensorial. Nesse contexto, é comum que necessitem de ajustes contínuos na rotina, bem como de um currículo acessível e de materiais adaptados para realizar atividades e se comunicar. O estudante pode precisar de apoio para utilizar sistemas digitais, compreender instruções e participar das propostas pedagógicas. Sua comunicação pode ocorrer por meio de um vocabulário mais restrito ou de outras formas expressivas, o que pode tornar desafiadora a compreensão ou a narração de histórias, o uso de conceitos temporais e espaciais, a organização em determinadas atividades ou o cuidado contínuo com materiais escolares.

( ) Nível de Apoio 3

Descrição: O estudante apresenta desafios significativos que impactam diversas áreas da vida,

requerendo apoio muito substancial e contínuo. Enfrenta grandes desafios para lidar com mudanças e demandas do ambiente, necessitando de apoio, como ajuda pessoal para participar de atividades escolares, tecnologia assistiva avançada e material adaptado para garantir sua participação nas propostas individuais e em grupo, considerando inclusive maior atenção à segurança e ao bem-estar no ambiente escolar. Esse estudante pode apresentar dificuldades para demonstrar preferências ou fazer escolhas, enfrentando diferentes desafios para seguir rotinas e resolver questões, tanto em contextos em que já está inserido quanto em novos ambientes. Podem necessitar de apoio constante para identificar situações de risco, compreender normas de segurança e cuidar de aspectos relacionados ao próprio bem-estar.

III - Informações Coletadas do/ sobre o Estudante:

O estudante gosta da escola? Tem amigos? Tem um colega predileto?

Quais as atividades que mais gosta de fazer? Quais atividades são mais desafiadoras para ele?

Por quê? O estudante expressa suas necessidades, desejos e interesses? De que maneira?

O estudante costuma pedir ajuda aos professores? Quando? Em que momento? Qual é a

opinião do aluno sobre seus professores? O estudante está satisfeito com os apoios (material pedagógico especializado, equipamentos, informática acessível, intérprete, outros atendimentos) que dispõe no momento? Desejaria ter outros? Quais?
A estudante demonstra gostar do ambiente escolar, especialmente da rotina, dos espaços conhecidos e das atividades mediadas pelos adultos de referência. Apresenta maior tranquilidade quando a rotina é previsível.
Possui interação social limitada, característica de sua condição, mas demonstra vínculo afetivo com alguns colegas da turma, principalmente aqueles mais pacientes e acolhedores. Apresenta preferência por um colega específico, com quem se sente mais segura, permanecendo próxima durante atividades coletivas.

A estudante aprecia atividades práticas e concretas, como:

· Jogos pedagógicos adaptados

· Atividades com imagens, figuras e cores

· Pintura, recorte e colagem

· Uso de materiais concretos (blocos, encaixes, letras móveis)

· Atividades musicais e de movimento

Demonstra maior interesse quando as propostas são visuais, curtas e mediadas.

As atividades mais desafiadoras são aquelas que envolvem:

· Leitura e escrita convencional

· Atividades abstratas

· Longos períodos de atenção

· Comandos verbais extensos

Essas dificuldades ocorrem em razão da não alfabetização, das limitações cognitivas apresentadas por Maria Eduarda neste momento, como dificuldade de compreensão simbólica e manutenção da atenção.

A estudante expressa suas necessidades e desejos principalmente por meio de:

· Gestos

· Expressões faciais

· Palavras Monossílabas 

· Apontar objetos ou pessoas

· Mudanças de comportamento (inquietação, afastamento ou aproximação)

Com intervenções consegue demonstrar preferências e recusas.

A estudante raramente solicita ajuda de forma verbal. Geralmente busca apoio aproximando-se do professor, segurando sua mão, apontando para o material ou aguardando a intervenção do adulto, especialmente quando não compreende a atividade ou se sente insegura.

Demonstra vínculo afetivo positivo com os professores, especialmente aqueles que mantêm uma postura acolhedora, paciente e previsível. Mostra-se mais participativa quando se sente segura emocionalmente.

A estudante responde positivamente ao uso de material pedagógico adaptado e às mediações oferecidas, demonstrando maior engajamento quando há apoio visual e intervenções pontuais

Observa-se que a estudante poderá se beneficiar ainda mais de:

· Ampliação do uso de recursos visuais 

· Comunicação aumentativa e alternativa

· Atividades ainda mais individualizadas

· Atendimento contínuo no AEE

· Uso de tecnologias assistivas simples (tablets com aplicativos educativos visuais)

Esses apoios favoreceriam maior autonomia, comunicação e participação nas atividades escolares.

IV - Informações Coletadas da/ sobre a Escola:

O estudante participa e interage em todas as atividades e espaços da escola? Se não, por quê?

O que os professores regentes ou professores de componente curricular percebem sobre os

interesses e expectativas do estudante em relação à sua formação escolar?

Como o professor regente ou professor de componente curricular descreve o desempenho

escolar desse estudante? Quais são as principais habilidades, potencialidades e desafios?

Como é o envolvimento afetivo e social da turma com o estudante?

Como a comunidade escolar percebe a interação do estudante com seus colegas de turma?

Quais são as barreiras (comunicacionais, arquitetônicas, atitudinais ou outras) do ambiente

escolar que impedem a participação plena do estudante na escola?
A estudante participa das atividades e dos diferentes espaços da escola de forma parcial e mediada. Apresenta maior engajamento em ambientes estruturados, com rotina previsível e propostas adaptadas. Em atividades coletivas muito longas, com excesso de estímulos sonoros ou exigência de autonomia elevada apresenta timidez, dispersão e necessidade de apoio constante, em razão das dificuldades de comunicação, atenção e compreensão apresentadas neste momento.

Os professores percebem que a estudante demonstra interesse por atividades práticas, visuais e concretas, que envolvem movimento, imagens, música e manipulação de materiais. Embora não verbalize expectativas sobre sua formação escolar, demonstra satisfação ao participar de atividades em que se sente capaz e acolhida, evidenciando necessidade de propostas pedagógicas significativas, funcionais e contextualizadas.

O desempenho escolar da estudante ocorre em ritmo próprio, com avanços graduais. Apresenta como habilidades e potencialidades:

· Reconhecimento de imagens, cores e formas;
· Boa memória visual;
· Capacidade de seguir comandos simples e rotinas conhecidas;
· Interesse por atividades lúdicas e sensoriais;
· Amorosa, alegre.

Como principais desafios, destacam-se:

· Comunicação verbal limitada;
· Não alfabetizada;
· Dificuldade de abstração;
· Necessidade de mediação para manter atenção e participação;
· Generalização das aprendizagens para diferentes contextos;
O envolvimento afetivo da turma é, em geral, positivo. Os colegas demonstram atitudes de acolhimento, respeito e cuidado, auxiliando a Maria Eduarda quando solicitado ou quando percebem necessidade. Ainda assim, as interações sociais são, em sua maioria, breves e em vezes mediadas pelos adultos.

A comunidade escolar reconhece que a estudante mantém interações sociais limitadas, porém significativas. Observa-se que, quando há estímulo, organização do ambiente e orientação dos professores, a estudante participa mais ativamente das atividades coletivas, fortalecendo vínculos e promovendo convivência inclusiva.

Entre as principais barreiras identificadas, destacam-se:

· Comunicacionais: ausência ou uso restrito de recursos de Comunicação Alternativa e Ampliada

· Atitudinais: necessidade contínua de sensibilização da comunidade escolar quanto às especificidades do TEA e da DI

· Pedagógicas: atividades acessíveis   ou com alto nível de abstração

· Ambientais: excesso de estímulos sonoros e visuais em alguns espaços da escola

A superação dessas barreiras demanda planejamento colaborativo, acessibilidades curriculares, uso de recursos visuais e fortalecimento das práticas inclusivas.

V - Informações Coletadas da/ sobre a Família e/ou Responsáveis:

Qual é a opinião da família sobre a vida escolar do estudante? A família se envolve com a escola? Participa de reuniões, de comemorações, entre outras atividades da escola?

Tem consciência dos direitos de seu filho à educação inclusiva? Exige a garantia de seus

direitos? A família identifica habilidades, necessidades e desafios na vida pessoal e escolar do

estudante? Quais? 

Quais as expectativas da família com relação ao desenvolvimento e escolarização de seu filho?

Quais são as expectativas da família em relação ao futuro profissional do estudante e sua

inserção no mercado de trabalho?

Como a família percebe as reações do filho diante de situações que exigem autorregulação

emocional, como momentos de frustração, cansaço ou mudanças na rotina? Quais estratégias têm sido adotadas pela família para lidar com essas situações?

A família gostaria de informar sobre alguma particularidade ou necessidade específica do

estudante, seja em relação à alimentação, higiene, comunicação, habilidades sociais ou outras áreas do cotidiano que exijam atenção?

O estudante realiza algum tipo de acompanhamento clínico ou terapêutico? Se sim, especificar

o tipo do acompanhamento (ex.: fonoaudiologia, psicologia, terapia ocupacional, entre outros) e a frequência das sessões.
A família avalia a vida escolar da estudante de forma positiva, reconhecendo a escola como um espaço importante de desenvolvimento, socialização e aprendizagem. Demonstra confiança no trabalho pedagógico realizado e valoriza o acolhimento oferecido pela equipe escolar.

A família mantém vínculo com a escola, participa de reuniões pedagógicas sempre que possível e comparece a eventos e comemorações, demonstrando interesse no acompanhamento da trajetória escolar da Maria Eduarda.

A família demonstra conhecimento básico sobre os direitos da estudante à educação especial e busca a garantia de atendimento adequado, apoios pedagógicos e adaptações necessárias, dialogando com a escola sempre que identifica demandas ou necessidades específicas.

A família identifica como habilidades:

· Boa resposta a rotinas estruturadas e a comunicação aumentativa alternativa que vem sendo apresentada pela escola;
· Interesse por atividades práticas e visuais;
· Vínculo afetivo com pessoas de referência;
Como necessidades e desafios, reconhece:

· Dificuldades na comunicação verbal da filha;
· Limitações na autonomia em algumas atividades diárias;
· Dificuldade de lidar com frustrações e mudanças na rotina;

A família espera que a estudante continue avançando em seu desenvolvimento global, especialmente na comunicação, autonomia, socialização e habilidades funcionais, respeitando seu ritmo e potencial, com permanência em ambiente escolar inclusivo e acolhedor.

A família demonstra expectativas realistas, priorizando o desenvolvimento da autonomia, da independência funcional e da participação social. Reconhece que uma futura inserção no mercado de trabalho dependerá de processos de qualificação, apoio contínuo e oportunidades compatíveis com as habilidades do estudante.

A família observa que, em momentos de frustração, cansaço ou mudanças na rotina, a estudante pode apresentar irritação, isolamento, choro ou comportamentos de resistência.
Entre as estratégias adotadas, destacam-se:

· Manutenção de rotinas previsíveis;
· Inserção da Comunicação Aumentativa Alternativa;
· Antecipação de mudanças por meio de explicações simples;
· Uso de linguagem clara e objetiva;
· Oferecimento de tempo para acalmar-se;
· Mediação afetiva e acolhedora.
A família destaca a importância de atenção especial à comunicação, à organização da rotina e ao acompanhamento nas atividades que exigem maior autonomia. Ressalta ainda a necessidade de orientação constante em relação à higiene pessoal e ao desenvolvimento de habilidades sociais.

A estudante realiza acompanhamento clínico, incluindo:

· Fonoaudiologia: com foco na comunicação e linguagem;
· Psicologia: para apoio emocional e comportamental;
· Terapia Ocupacional: voltada ao desenvolvimento da autonomia e integração sensorial;
· Psiquiatra: Manutenção de Medicamentos;
· Ginecologista: Acompanhamento da parte hormonal.
Especialidade:

Profissional:

Contato:

Local:

Horário:

Dias da Semana:

A fim de desenvolver um melhor trabalho pedagógico, a Escola poderá contatar os profissionais que atendem o estudante?

( ) SIM ( ) NÃO

Especificar:

Se não, justificar:

E-mail para contato:

VI- Informações coletadas pelo Professor Especializado da Educação Especial durante o Estudo de Caso:

Descreva o nível de proficiência do estudante em leitura e escrita, considerando os diferentes

estágios do processo de alfabetização, conforme os níveis abaixo:

Pré-silábico: Neste estágio, o estudante ainda não relaciona a escrita aos sons da fala. Ele utiliza símbolos, desenhos ou rabiscos que não têm valor sonoro correspondente. Pode se basear no tamanho do objeto para definir a quantidade de letras que irá usar.

Silábico: Neste estágio, o estudante já compreende que a escrita tem vínculo com a sonoridade das palavras. Usa uma letra para cada sílaba, e essas letras podem ou não ter valor sonoro correspondente.

Silábico-alfabético: Neste estágio de transição, o estudante começa a combinar a lógica silábica com a alfabética. Ele ainda usa uma letra para representar cada sílaba, mas também passa a incluir outras letras que compõem essas sílabas, aproximando-se da escrita convencional.

Alfabético: Neste estágio, o estudante já compreende a relação entre as letras e os sons, ou seja, fonemas e grafemas. Consegue escrever a maioria das palavras corretamente, embora ainda possa cometer erros de ortografia.

Para estudantes com deficiência visual ou auditiva, informe também o nível de conhecimento e uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras e do Sistema Braille, considerando níveis semelhantes de domínio básico, intermediário e avançado.

O estudante demonstra conhecimento sobre as quatro operações matemáticas (adição,

subtração, multiplicação e divisão)? O estudante apresenta comportamentos repetitivos ou estereotipados (movimentos, sons, padrões de fala)? Se sim, descreva quais são e em que situações costumam ocorrer.

O estudante demonstra hiperfoco em algum tema, atividade, objeto ou mesmo em pessoas

específicas?Como o estudante se comunica? Ele utiliza fala oral, gestos, comunicação alternativa ou outra forma? Há situações em que apresenta maior dificuldade ou maior facilidade na comunicação? Caso utilize algum recurso de comunicação alternativa, especifique como ele a utiliza na rotina escolar. O estudante apresenta especificidades relacionadas ao desenvolvimento motor (coordenação fina ou ampla)? Especificar. O estudante necessita de recursos de acessibilidade, como uso de materiais ampliados, letras em tamanho maior, contraste visual ou outros? Em caso afirmativo, especifique.
A estudante encontra-se no estágio pré-silábico do processo de alfabetização. Nesse estágio, não estabelece relação entre a escrita e os sons da fala. Utiliza rabiscos, desenhos, marcas gráficas ou letras aleatórias, sem correspondência sonora, muitas vezes baseando-se no tamanho do objeto ou da palavra para definir a quantidade de registros gráficos. Não reconhece convencionalmente letras, sílabas ou palavras, necessitando de mediação e uso de recursos visuais.

Não há indícios consistentes de avanço para os níveis silábico, silábico-alfabético ou alfabético até o momento, considerando suas características cognitivas e comunicacionais.
Obs.: Não se aplica o uso de Libras ou Sistema Braille, uma vez que o estudante não apresenta deficiência auditiva ou visual.
Conhecimento sobre as quatro operações matemáticas
A estudante não demonstra compreensão conceitual das quatro operações matemáticas (adição, subtração, multiplicação e divisão). Apresenta noções iniciais de quantidade, comparação (mais/menos) e reconhecimento de números em contextos funcionais, especialmente quando utilizados materiais concretos e situações do cotidiano. Necessita de mediação e atividades adaptadas.

Comportamentos repetitivos ou estereotipados
A estudante apresenta comportamentos repetitivos e estereotipados, tais como:

· Movimentos repetitivos das mãos;
· Balançar o corpo;
· Emissão de sons repetitivos (ecolalia).
Esses comportamentos costumam ocorrer com maior frequência em situações de ansiedade, excesso de estímulos, frustração, cansaço ou mudanças inesperadas na rotina, funcionando como forma de autorregulação.

Hiperfoco
Ela demonstra hiperfoco em atividades específicas, principalmente aquelas que envolvem estímulos visuais, objetos concretos ou jogos repetitivos. Também pode apresentar interesse intenso por determinados materiais ou pessoas de referência, buscando proximidade constante. Esse hiperfoco pode favorecer o engajamento quando utilizado como estratégia pedagógica.

Forma de comunicação
Maria Eduarda se comunica predominantemente por meio de:

· Gestos;
· Expressões faciais;
· Apontar objetos ou pessoas;
· Comunicação aumentativa alternativa;
· Palavras monossílaba;

Apresenta fala oral limitada, com palavras isoladas ou sons, não sendo funcional para comunicação complexa. Demonstra maior facilidade de comunicação em contextos conhecidos, com pessoas de referência e quando utiliza apoio visual. Apresenta maior dificuldade em situações novas, com excesso de estímulos ou demandas verbais longas.

Comunicação alternativa:
Faz uso de recursos de comunicação alternativa simples, como imagens, figuras e cartões visuais, utilizados para expressar necessidades básicas, escolhas e preferências na rotina escolar, com mediação do professor.

Desenvolvimento motor
A estudante apresenta:

· Coordenação motora fina: dificuldades, especialmente em atividades que exigem precisão, como escrita cursiva, recorte e manuseio de pequenos objetos

· Coordenação motora ampla: apresenta desempenho funcional, embora com movimentos por vezes desorganizados

Beneficia-se de atividades psicomotoras e de integração sensorial.

Necessidade de recursos de acessibilidade
A estudante necessita de:

· Materiais pedagógicos adaptados e concretos;
· Apoio visual constante (imagens, figuras, rotinas ilustradas);
· Letras de forma imprensa e com bom contraste visual;
· Atividades fragmentadas e com instruções simples.
Esses recursos favorecem a compreensão, a participação e o engajamento da estudante nas atividades escolares.

VII - Assinaturas:

Nome, Carimbo e Assinatura do Diretor Escolar/Diretor de Escola:

Nome e Assinatura do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Nome e Assinatura do Professor Especializado:
2

